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Em cinco dezenas de capítulos de leitura 
compulsiva, o mais recente livro do Embaixador 
Fernando de Castro Brandão desvenda, corrige 

ou fixa inúmeras facetas, públicas e privadas, do 
estadista que durante 36 anos presidiu aos destinos 

de Portugal. Uma obra de consulta obrigatória. 

História “Salazar: Faces de um Estadista”: uma obra de grande fôlego que, a par do rigor, se distingue da mediania pela frontalidade na abordagem

Salazar, retrato de corpo inteiro 

D epois de Franco Nogueira, nenhum 
outro historiador se ocupou, com 
tanta ciência e tanta dedicação, do 

estudo da figura de António de Oliveira Sala-
zar como o Embaixador Fernando de Castro 
Brandão, ilustre colaborador deste jornal. 
Depois de ter dado já à estampa o essencial 
da sua vasta obra sobre o estadista, Castro 
Brandão foi suficientemente generoso para 
aceder a publicar n’O DIABO, ao longo dos 
últimos anos, pequenos ensaios parcelares 
sobre – e citamos o Autor – “aspectos menos 
conhecidos ou mesmo ignorados da vida e 
da personalidade de Oliveira Salazar”. É a 
reunião desses ensaios, acrescentada de três 
estudos mais extensos, que compõe o livro 
que o Embaixador Castro Brandão recente-
mente fez chegar às livrarias, com chancela 
das Edições Ex-Libris: “Salazar: Faces de um 
Estadista”, brochado, 672 páginas.

Fernando de Castro Brandão é ourives 
único de uma especialidade rara. Tendo 
entrado na Historiografia portuguesa através 
da difícil porta da Cronologia, que requer 
uma exactidão a toda a prova, habituou-se a 
valorizar o detalhe e a minúcia. Trouxe essa 
escola para os estudos salazarianos – e com 
esse bisturi soube escalpelizar aspectos da 
nossa História Contemporânea que outros, 
por descuido ou leviandade, tinham deixado 
por tratar. Podem parecer, por vezes, “temas 
menores”, como refere o Embaixador no 
prefácio desta sua mais recente obra. Mas 
precisamente por isso são frequentemente 
descurados, enquanto vistos à lupa acabam 
por revelar-se sumamente importantes para a 
compreensão rigorosa das figuras e dos factos 
da História. E dá um exemplo flagrante.

Rigor e coragem 
Desde sempre se especulou sobre um 

alegado romance de Oliveira Salazar com 
Glória Castanheira, ainda nos tempos de 
Coimbra, tinha o lente de Direito apenas 
30 anos. A especulação passou de autor em 
autor, sem qualquer investigação, e até o 
sóbrio e escrupuloso Franco Nogueira caiu 
na tentação de admitir ter existido “uma rela-
ção entre o então Professor da Universidade 
de Coimbra e aquela Senhora da sociedade 
local e admirada pianista amadora”. O caso 
poderia parecer menor, mas com base nele 
sucessivas gerações de historiadores preten-
deram fixar a imagem de um jovem Salazar 

“namoradeiro” enquanto permaneceu na 
cidade do Mondego. Insatisfeito perante a 
escassa evidência da tese, Castro Brandão 
fez aquilo que todos os outros deveriam ter 
feito: indagou sobre a identidade de Glória 
Castanheira até lhe obter um retrato palpá-
vel. “Pois bem”, conta o Embaixador no seu 
livro, “graças a uma pesquisa aturada veio a 
descobrir-se que D. Glória Castanheira era 
uma anciã, para a época, de 53 anos” – sen-
do fácil concluir que “no burgo coimbrão 
da altura seria impensável que uma dama 
daquela idade pudesse ter a estultícia de, 
sequer, alimentar um idílio com um cava-
lheiro 23 anos mais novo!”. A importância 
que pode ter algo aparentemente tão banal 
como a idade de uma pessoa…

A par do rigor, a obra de Fernando de 
Castro Brandão distingue-se da mediania 
pela frontalidade na abordagem. Ao contrá-
rio da cegarrega de pretensos historiadores 
que hoje dominam pelo ruído ideológico 
a Historiografia, a Universidade e a edição 
livreira, o Embaixador rejeita liminarmente 
“a mentira, a adulteração ou o embuste que 
campeiam nos juízos detractores de quantos 
fustigam a memória” de Salazar, assumin-
do por isso “uma interpretação despida 
da actual e generalizada atitude de crítica 
acintosamente falseada, se não ferozmente 
pejorativa”. 

Esta coragem, não apenas intelectual mas 
também cívica, dá-lhe alento para justificada-
mente esperar que o seu labor investigativo 
ajude as gerações vindouras a questionarem 
a narrativa unissonante com que hoje ainda 
se aborda Salazar e o Estado Novo. Que 
não restem dúvidas: a obra do Embaixador 
Fernando de Castro Brandão é, já hoje, uma 
fonte pura de saber que nenhum investiga-
dor sério pode ignorar.

Alguns amigos  
e Christine Garnier
“Salazar: Faces de um Estadista” é com-

posto por 46 estudos breves (cada um deles 
com uma dezena de páginas, em média), a 
que o Autor acrescentou três trabalhos iné-
ditos, um pouco mais extensos e por isso di-
ficilmente publicáveis em páginas de jornal.

Um desses textos novos analisa em de-
talhe a relação de Oliveira Salazar com o 

jurista e diplomata falhado Manuel Ansel-
mo. Se no que respeita a Salazar ficamos a 
conhecer melhor a sua proverbial atitude 
de prudência e recato, já no caso de Ansel-
mo o estudo de Castro Brandão desvela-nos 
o perfil incisivo de uma das figuras mais 
enigmáticas da Direita salazarista, homem 
polémico e truculento que fez correr rios de 
tinta durante décadas de Estado Novo mas 
que muito poucos conheceram no pormenor 
agora oferecido nesta obra.

Um segundo texto inédito ocupa-se dos 
amigos de Salazar, aqueles com quem o Pre-
sidente do Conselho partilhou momentos 
da sua vida pessoal ou transes íntimos do 
seu percurso de estadista, desde o Padre 
Gonçalves Cerejeira, velho companheiro 
de Coimbra e depois Patriarca de Lisboa e 
Cardeal romano, até Mário de Figueiredo, 
companheiro no seminário de Viseu e mais 

tarde jurista e figura grada do Estado Novo 
(os dois únicos, com o pouco conhecido 
José António Marques, a tratar Salazar por 
‘tu’). É um capítulo admirável de investi-
gação, que mostra a seriedade com que o 
Presidente do Conselho encarava as suas 
relações pessoais, algumas bem surpreen-
dentes ou inesperadas.

O terceiro capítulo inédito debruça-se 
longa e minuciosamente sobre o encontro 
do estadista com a jornalista francesa Chris-
tine Garnier, a propósito da preparação do 
livro “Vacances Avec Salazar”, e acompanha 
a evolução dessa relação através dos anos. É 
um dos textos mais interessantes desta obra, 
não por qualquer “picante” que possa conter, 
mas pela serena análise da personalidade 
profunda de António de Oliveira Salazar, da 
importância política que concedia à comu-
nicação e da separação estrita (até mesmo 
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Salazar, retrato de corpo inteiro 
H á quase uma década, precisa-

mente no dia 1 de Março de 
2011, saía o ‘meu’ primeiro 

O DIABO, jornal que dirigiria durante 
exactamente cinco anos. Foi um êxito 
de vendas, mas que não se deveu, ob-
viamente, ao meu nome. Antes à capa 
chamativa, cuja manchete – que dá o 
título a este texto –, ladeada por uma 
magnífica fotografia de corpo inteiro 
do Presidente do Conselho a “olhar 
para o leitor”, atraía para um exten-
so artigo do Hugo Navarro sobre o 
recém-publicado livro do Embaixador 
Fernando de Castro Brandão, “António 
de Oliveira Salazar, uma cronologia”.

O mérito era inteiramente justifica-
do, o trabalho meticuloso do Embai-
xador, sobretudo baseado numa vas-
ta colecção de agendas privadas que 
Salazar manteve ao longo de 35 anos, 
trazia “revelações extraordinárias” para 
o público em geral e uma sólida base 
de investigação para os historiadores. 

Ora, a Academia, como escreveu re-
centemente Jaime Nogueira Pinto, “nas 
chamadas Ciências Sociais está quase 
monopolizada pelos que ali exercem 
uma estratégia de hegemonia ideológica 
e um verdadeiro autoritarismo iliberal 
– que policia a linguagem e as ideias, 
que higieniza a História, que seca o pen-
samento crítico, e, logo, todo o pensa-
mento”. Não é assim de estranhar que 
a obra do Embaixador Castro Brandão 
seja desconhecida, quando não propo-
sitadamente ignorada. 

Foi assim que, com o maior orgu-
lho, publiquei neste jornal os primeiros 
artigos que agora constam do volume 
“Salazar: Faces de um Estadista”, uma 
obra que reúne quase cinquenta textos 
sobre aspectos pouco conhecidos da 
vida do Presidente do Conselho e é pu-
blicada pela ocasião do cinquentenário 
da sua morte.

A maioria dos textos publicada em 
O DIABO, são artigos que versam sobre 
assuntos tão díspares como a saúde de 
Salazar ou as suas amizades e amores, 
passando pelas suas casas ou carros e até 
pelos ensaios poéticos da sua adolescên-
cia, mas há três inéditos cuja extensão 
impediu a sua publicação no jornal. 
Para um leitor fiel, como eu, há um 
sentimento de redescoberta, ao mesmo 
tempo que se nota o fio condutor de 
uma investigação dedicada à intimidade 
de um homem que se tornou mito e de 
quem o conhecimento da vida serve 

para melhor conhecermos  
a nossa História – para melhor nos co-
nhecermos.

Este livro, juntamente com “António 
de Oliveira Salazar, uma cronologia” 
(2011) e “Cartas singulares a Salazar” 
(2015), constituem o núcleo de um 
trabalho de investigação, sério e me-
tódico, excepcional, ao qual se devem 
acrescentar “Estado Novo – uma cro-
nologia” (2007), “Salazar – citações” 
(2008), “Cartas de Salazar para Glória 
Castanheira” (2011) e “Salazar – Biblio-
grafia passiva” (2016). De notar que 
esta é apenas parte do trabalho de um 
diplomata e historiador que tem uma 
extensa obra publicada nos domínios 
das relações externas e da cronologia.

Longe de paixões ou intenções, desta 
investigação nascerão futuros estudos 
que não se submeterão ao cânone hoje 
imposto à investigação académica. É este 
o poder de um legado de qualidade e 
excelência que um autor – no sentido 
etimológico do termo, com autoridade 
no assunto –, em toda a sua humilda-
de, deixa às gerações vindouras, que 
naturalmente questionarão a narrativa 
uníssona hodierna, como tão bem prevê 
no prefácio.

O Embaixador Fernando de Castro 
Brandão, pela amizade e respeito que 
lhe tenho, desculpar-me-á a “intelec-
tualidade” dos laivos filosóficos da mi-
nha conclusão, porque estou certo de 
que sabe que se trata do maior elogio 
que lhe posso fazer. A sua obra sobre 
Salazar é iconoclasta para as realida-
des eternas e as verdades absolutas 
da historiografia oficial, mostrando o 
estadista como um espírito livre e um 
homem do futuro. Mas, no entanto, 
para arrepio da ‘intelligentsia’ vigente, 
apresenta-nos um Salazar humano, 
demasiado humano. ■

“Salazar íntimo”

financeira) que interpunha entre a esfera 
privada e a vida pública.

Os restantes 46 capítulos já o leitor ha-
bitual d’O DIABO pôde ler nestas colunas 
de jornal, ao longo dos anos, embora cons-
titua agora um prazer suplementar o poder 
saboreá-los de seguida, na lógica com que 
originariamente o Autor os concebeu.

Público e privado  
O primeiro de todos reforça a faceta de 

exactidão e rigor presente em toda a obra 
de Castro Brandão, e que começámos por 
referir no início desta recensão: trata da data 
da queda, no Forte do Estoril, em Agosto de 
1968, queda essa que haveria de inutilizar 
Salazar para a governação e determinar a 
sua morte, dois anos mais tarde. O dia em 
que esse acidente doméstico terá ocorrido 
revela-se, aqui de novo, de uma extrema 

importância, pois não só tem sido fonte de 
discórdia entre historiadores como marca 
o fim de uma era na História portuguesa 
contemporânea. Se dúvidas havia sobre essa 
data precisa, elas ficam cabalmente esclare-
cidas neste livro.

O apego do Presidente do Conselho ao 
torrão natal, a aldeia de Vimieiro, no conce-
lho beirão de Santa Comba, e em especial à 
sua Quinta das Ladeiras, merece outro capí-
tulo. Salazar tencionava passar ali, em sereno 
retiro e gozando os simples prazeres rurais, os 
últimos anos da sua vida – mas infelizmente 
não lhe foi concedido esse descanso: depois 
de cair doente, já só regressou à terra para 
lá ser sepultado.

As relações de amizade de Salazar com 
diversas Senhoras são cuidadosamente es-
tudadas nesta obra, com realce para Mer-
cedes Feijó, Christiana Garton, Carolina 
dos Passos Freitas (“a senhora madeirense 
que oferecia orquídeas a Salazar”), as já 
citadas Christine Garnier e Glória Casta-
nheira, sem esquecer Felismina Oliveira, 
por quem teria tido uma paixão platónica, 
ainda seminarista.

Mas também as relações que manteve 
com personalidades públicas do seu tempo 
são aqui passadas em revista – e citem-se, 
a mero título de exemplo, o Rei Carol da 
Roménia, o Príncipe Regente da Bélgica, 
o complexo Manuel Rodrigues Júnior ou 
o fiel Bissaya Barreto. A amizade entre o 
estadista e este último, antigo membro da 
Carbonária e maçon, republicano dos sete 
costados, é objecto de um dos mais eluci-
dativos textos do presente livro.

Para o leitor que procura aspectos mais 
políticos, o trabalho do Embaixador Castro 
Brandão oferece temas do maior interesse: as 
relações do Presidente com os monárquicos, 
a “Abrilada” do general Botelho Moniz, em 
1961, a ‘entente’ triunfadora que constituiu 
com Duarte Pacheco, os encontros com o 
Generalíssimo Franco, entre outros.

Numa vertente mais pessoal, destaquem-
-se os estudos sobre Salazar e o seu escrúpulo 
das contas certas, as casas onde viveu, a sua 
saúde frágil, os veraneios no Forte do Esto-
ril, o dia-a-dia na residência oficial, as suas 
incursões juvenis pela Poesia, os automóveis 
da Presidência do Conselho, a sua proverbial 
probidade, etc.

No conjunto, “Salazar: Faces de um Es-
tadista” é mais uma obra de grande fôlego 
saída da pena do maior especialista actual em 
Oliveira Salazar – com a particularidade de 
poder ser lido fraccionadamente, sem com 
isso se perder a unidade de um livro que 
nos oferece um retrato de corpo inteiro do 
homem e do estadista que durante 36 anos 
presidiu aos destinos de Portugal. ■

DUARTE BRANQUINHO
Antigo Director d’O DIABO
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